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Resumo - Paisagens originárias dos sedimentos da Formação Barreiras ocupam área 
expressiva do território brasileiro. Muitas dessas paisagens apresentam elevada intensidade 
de uso agrícola, por uma combinação de clima e ocorrência de relevo plano a quase plano. 
O presente trabalho teve como objetivo caracterizar e comparar perfis de solo de superfícies 
pouco a medianamente entalhadas dos tabuleiros costeiros entre o sul da Bahia e Alagoas, 
descritos sob coberturas vegetais naturais (florestas) e cultivadas. Foram analisados sete perfis 
de solo e utilizados mais seis perfis, de outros trabalhos. Nas amostras, foi determinado: 
granulometria, C orgânico, Al, Ca, Mg, Al+H, K, Na, P ,Fe, Ti e Si. Foi também analisada a 
difração de raios-X na fração argila. Os perfis de solo apresentam relevo plano, cores amarelas, 
estrutura do horizonte B fraca pequena a média em blocos subangulares e caráter coeso em 
subsuperfície. A textura é o atributo que mais diferencia os solos estudados entre si. Todos 
os solos são hipoférricose as difrações de raios-X mostram a predominância de caulinita 
na fração argila dos solos estudados. O CO foi o único atributo de solo testado que variou 
significativamente entre os materiais superficiais dos solos de floresta, comparativamente aos 
dos sistemas cultivados (cana, laranja, coco e eucalipto).
Coastal plain soils under natural forests and cultivation   
Abstract - Landscapes formed on Barreiras Formation sediments occupy significant area 
on Brazilian territory. Many of these landscapes have highly intensive agricultural use, due 
to favorable climate and topography. The objective of this study was to characterize and 
to compare soil profiles situated on non-dissected coastal plains from southern Bahia to 
Alagoas, occurring under natural vegetation (forest) and agricultural use. Seven soil profiles 
were analyzed and data from six soil profiles obtained in other works were incorporated. 
Particle size distribution, organic C (OC), Al, Ca, Mg, Al+H, K, Na, P, Fe, Ti and Si  were 
determined. Clay mineralogy was analyzed by X-ray diffraction. Soil profiles occur on flat 
relief, have yellow color, weak small to medium subangular blocky structure on B horizon 
and sub-superficial cohesive character. Texture was the most significant attribute that 
differentiated soil profiles from each other. All soils have low Fe content. X-ray diffraction 
results showed kaolinite dominance in the clay fraction. The soil OC was the only attribute 
tested that significantly varied between the surface materials of forest soils and the cultivated 
systems (sugarcane, orange, coconut and eucalyptus).
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Introdução
Os tabuleiros costeiros (TC) acompanham grande 
parte do litoral oriental brasileiro entre o estado do 
Rio de Janeiro e a cidade de Natal (RN) (Silva et al., 
1993). São paisagens formadas por platôs sedimentares 
associados à Formação Barreiras, Terciário (Filizola et 
al., 2001). Além da localização estratégica, apresentam 
elevada intensidade de uso agrícola, principalmente nas 
suas zonas de superfícies pouco entalhadas, com grande 
volume de solos planos a quase planos (Jacomine, 2001).
Para essas paisagens ocorre grande predomínio de 
formações naturais de floresta. Ocorrem ainda alguns 
enclaves de cerrados e fisionomias semelhantes às 
restingas, reguladas por solos de textura muito grosseira 
(Embrapa, 1975; Jacomine, 2001). As formações 
florestais variam entre a mata úmida e subúmida, a partir 
de faixas litorâneas sem déficit hídrico expressivo (sul 
da Bahia) ou com período seco, que pode se situar no 
inverno ou no verão (Silva et al., 1993), além de um 
gradiente climático no sentido litoral-interior (Silva & 
Nascimento, 2001).
As florestas das paisagens de TC sofreram intensa 
fragmentação desde os primórdios da colonização 
brasileira e mais intensamente com as políticas de 
ocupação do território por atividades agroindustriais da 
década de 1960 (Giulietti & Forero, 1990). As áreas de 
remanescentes florestais são escassas, ocorrendo casos 
como do estado de Sergipe, onde essas áreas praticamente 
inexistem. Nas suas áreas alteradas predominam cultivos 
perenes a semi-perenes, considerando a fragilidade 
desses solos ante o revolvimento da camada arável, 
característica associada à mineralogia caulinítica da 
fração argila (Zangrande & Rezende, 1989; Resende 
et al., 2011). Solos de TC também apresentam forte 
deficiência de nutrientes e, de forma muito generalizada, 
presença de camada coesa em subsuperfície (Gomes et 
al., 2008; Lima Neto et al., 2009).
O presente trabalho teve como objetivo caracterizar e 
comparar perfis de solo de superfícies pouco a medianamente 
entalhadas dos TC entre o sul da Bahia e Alagoas, descritos 
sob coberturas vegetais naturais (florestas) e cultivadas, 
considerando a escassez dos remanescentes de vegetação 
natural dessas paisagens e visando contribuir na tomada de 
decisões sobre o manejo desses solos.
Material e métodos
Áreas de estudo e descrição dos solos
Cinco áreas de tabuleiros costeiros foram selecionadas 
para o estudo (Figura 1 e Tabela 1). Elas se encontram 
nos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, onde os TC 
totalizam uma área de aproximadamente 52.911 km2. As 
áreas Nova Viçosa, BA (V) e Cruz das Almas, BA (R) 
apresentam clima tropical com todos os meses chuvosos 
(mês mais seco com mais de 60 mm de chuva). As áreas 
Coruripe, AL (C), Umbaúba, SE (U) e Acajutiba, BA (A) 
estão sob clima tropical chuvoso com verão seco (Silva 
et al., 1993). Nessas cinco áreas têm-se 13 perfis de solos 
que representam diferentes combinações de área e uso 
da terra, entre florestas (primárias ou secundárias com 
graus de alteração variável) e solos cultivados (Tabela 
1). Sete perfis de solo foram coletados e seis perfis 
pertencem a levantamentos de empresas e outras fontes 
(Embrapa, 1991; Guia ..., 1998; Araújo et al., 1999), 
todos descritos conforme Santos et al. (2005). Todos 
os perfis estão distribuídos do topo à média encosta de 
superfícies pouco a medianamente dissecadas dos TC.
Figura 1. Localização das áreas estudadas nos estados de 
Alagoas (AL), Sergipe (SE) e Bahia (BA). C – Coruripe; 
U – Umbaúba; A – Acajutiba; R – Cruz das Almas; e V – 
Nova Viçosa.
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Código Município Coordenada 
geográfica
Uso da terra
Precipitação
anual média
(mm)
Clima
(Köppen)
CF
Coruripe, AL
9°59’57” S
36°14’33” W
Floresta primária, faixas estreitas entre glebas 
de plantio de cana-de-açucar, com bom grau de 
conservação
1.634 As’CC1
9°59’59” S
36°15’04” W
Cana-de-açúcar industrial, subsolagem, irrigação, 
2º corte pós-plantio, 35 anos de cultivo
CC2 10°00’26” S36°14’54” W
Cana-de-açúcar industrial, subsolagem, crotalaria, 
irrigação, 4º corte pós-plantio, 40 anos de cultivo
UF
Umbaúba, SE
11°22’50” S
37°40’41” W Floresta secundária, com grau de regeneração baixo
1.387 As’UL1 11°22’48” S37°40’41” W Laranja pêra sob cavalo de limão cravo, 14 anos de 
idade, nível de aplicação de insumos intermediário, 
tratos culturais diversos (com e sem subsolagem, 
leguminosas entre-linhas e gradagem)UL2
11°22’41” S
37°40’36” W
AF
Acajutiba, 
BA
11°43’30” S
37°58’09” W
Floresta secundária, com grau de regeneração 
intermediário
1.430 As’/Aw’AE 11°43’02” S37°59’32” W Eucalipto industrial de 3 anos
AO 11°39’42” S38°03’08” W
Coqueiro anão, 25 anos de idade, nível de 
aplicação de insumos intermediário
RF
Cruz das 
Almas, BA
12°39’58” S
39°06’27” W
Floresta primária em área de reserva natural, com 
grau de conservação baixo e área urbana vizinha
1.531 Af/Am
RL 12°40’53” S39°04’52” W
Áreas utilizadas com experimentação de laranja e 
outras cítricas por mais de 40 anos, plantios atuais 
de 5 a 25 anos, nível de aplicação de insumos 
intermediário para alto. 
VF
Nova Viçosa, 
BA
17°47’25” S
39°55’31” W Floresta secundária, com grau de regeneração bom
1.858 Af/Am
VE 17°47’17” S39°55’41” W
Eucalipto industrial, rebrota de 1 ano de primeiro 
plantio colhido com 5 anos
Tabela 1. Código, localização, uso da terra e características climáticas entre o sul da Bahia e Alagoas dos perfis de solo estudados 
em região de tabuleiros costeiros.
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Análises de solos
As amostras de solo deformadas foram secas ao ar e 
passadas em peneira de malha 2 mm para obtenção da 
terra fina seca ao ar (TFSA). As análises físicas e químicas 
seguiram as recomendações de Claessen (1997).
Para todos os solos, na TFSA foram determinados 
granulometria, pH em água, C orgânico (CO), elementos 
do complexo sortivo (Al, Ca, Mg, Al+H, K e Na) e P 
(Mehlich-1). Com os resultados obtidos nas análises 
do complexo sortivo foram calculadas a soma de bases 
trocáveis (SB), a capacidade de troca catiônica total (CTC) 
e as saturações por bases (V) e por Al (m).
Em horizontes selecionados dos perfis CF, VF, AF, 
AE, AO, RF, RL, VF e VE foram realizadas extrações 
de Fe, Al, Ti, P e Si após tratamento da TFSA com 
H2SO4 1:1 (volume). A partir dessas análises foram 
calculadas as relações moleculares SiO2/Al2O3 (Ki), SiO2/
(Al2O3+Fe2O3) (Kr) e Al2O3/Fe2O3.
Nos horizontes diagnósticos subsuperficiais (horizonte 
Bt ou Bw) dos perfis UL2, AF, AO e VE foram separadas 
amostras de argila a partir da TFSA por sedimentação 
após dispersão com NaOH 1,0 mol L-1 (Claessen, 1997), 
para análises de difração de raios-X (DRX). Os DRX são 
a técnica mais básica de identificação de minerais do solo 
(Resende et al., 2011).
Análises estatísticas
Os dados médios dos horizontes superficiais (n = 13) 
foram testados de forma univariada pelo teste de Tukey 
(p<0,05) para amostras de tamanho desigual, na comparação 
das coberturas vegetais atuais de floresta (n = 5) versus de 
produção (cana-de-açúcar, laranja, coco e eucalipto, n = 8). 
Amostras superficiais (horizontes A) foram testadas por 
serem, tradicionalmente, mais sensíveis aos efeitos da ação 
antrópica sobre o uso da terra do que amostras subsuperficiais. 
Correlação linear de Pearson entre diferentes atributos de 
solo foram determinadas. Uma análise de componentes 
principais (StatSoft, 2010) foi desenvolvida a partir de 
atributos químicos das amostras superficiais, descartando 
aquelas variáveis com redundância de comportamento ou 
com baixos coeficientes de correlação.
Resultados
Características gerais e morfológicas
Todos os perfis apresentaram relevo plano de topo de 
elevação, exceto o perfil UF, uma meia-encosta muito 
suave e plana (Tabela 2). A cor amarela foi altamente 
predominante, com apenas um solo apresentando 
cores acinzentadas no seu horizonte diagnóstico e, 
por isso, classificado como Argissolo Acinzentado. 
A estrutura de todos os horizontes B (Bt ou Bw) 
foi fraca, pequena a média, blocos subangulares, 
por muitas vezes acrescida da adjetivação maciça 
ou com partes maciças. A presença de mosqueado 
também foi bastante comum, não estando descrita 
em apenas quatro (AE, RF, RL e VE) dos 13 perfis. 
A profundidade de ocorrência do mosqueado e a 
quantidade também variaram. Para alguns casos 
o mosqueado iniciou-se superficialmente, como 
um reflexo da diminuição do fluxo de água pela 
presença de coesão em subsuperfície. Um aspecto que 
diferenciou os perfis foi a textura, aliada a espessura 
da transição entre os horizontes A e B (Tabelas 2 e 
3). Essas características influenciaram a expressão e 
a profundidade de ocorrência do caráter coeso, que 
estava presente em todos os perfis, ou seja, a presença 
de consistência muito dura a extremamente dura 
quando o solo está seco.
Características físicas e químicas
A textura do horizonte superficial variou de areia a 
franco-argilo-arenosa, com um predomínio de franco-
arenosa (sete dos treze perfis). Os perfis de Cruz das 
Almas (RF e RL) apresentaram um teor de argila mais 
acentuado desde a superfície, sendo os perfis com 
maior diferencial neste aspecto. Os perfis de Coruripe 
também se destacaram quanto à textura do horizonte 
superficial por uma conjunção da sua textura grosseira 
com uma maior espessura (40 a 45 cm) relativamente 
aos outros perfis estudados. A textura do topo do 
horizonte B variou de franco-arenosa (textura média) a 
argila-arenosa, mas com predomínio de franco-argilo-
arenosa (oito perfis dos treze) (Tabelas 2 e 3).
Nas características químicas, predominaram solos 
epieutróficos e epidistróficos, sendo que apenas um solo 
apresentou-se álico em superfície (média do horizonte 
A). Nos horizontes B predominou o caráter distrófico 
e apenas o perfil RF apresentou predomínio de caráter 
álico. A CTC dependente do teor de CO (Figura 2), 
apresentou médias de 4,18 e 3,05 cmolc dm-3 nos 
horizontes A e B, respectivamente. Valores de P e do 
complexo sortivo foram influenciados por adubações 
e correções nos perfis sob uso agrícola.Observou-se 
valor muito elevado de P do horizonte Ap do perfil 
CC1 (88,0 mg dm-3).
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Figura 2. Valores da capacidade de troca catiônica (CTC) em 
função do C orgânico. Legenda: A – amostras do horizonte A; 
B – amostras do horizonte B. N = 74.
Todos os solos estudados eram hipoférricos, sendo 
os valores médios de Fe2O3 do ataque sulfúrico de 
2,0 e 3,8 dag kg-1 para o total dos horizontes A e B, 
respectivamente. As relações Ki, Kr e Al2O3/Fe2O3 
variaram pouco entre os horizontes A e B, sendo 
ligeiramente mais elevadas nas médias do horizonte 
B (Tabela 4).
Entre os atributos estudados, apenas o CO 
apresentou diferença significativa entre a média 
das amostras superficiais de solos sob floresta e sob 
cultivo (Tabela 5).
Mineralogia
As DRX disponíveis (perfis UL2, AF, AO e 
VF) mostraram a predominância de caulinita na 
fração argila dos solos estudados. Picos de goethita 
aparecem em horizontes dos perfis AF e VF (Figuras 
3 e 4).
Perfil Horizonte SiO2 Al2O3 Fe2O3 TiO2 Ki Kr Al2O3/Fe2O3
dag kg-1
CF A1 4,4 4,6 0,8 0,7 1,60 1,44 8,97
A2 5,2 5,1 0,6 0,9 1,72 1,60 13,34
AB 7,8 8,2 0,9 1,3 1,62 1,51 14,27
Bt1 13,7 12,8 1,3 1,1 1,81 1,70 15,36
Btx 24,6 22,0 2,9 2,1 1,90 1,75 11,71
Bw/Btx 24,2 23,2 2,7 2,1 1,77 1,65 13,30
UF A1 4,8 5,1 0,7 0,5 1,60 1,48 11,46
A2 8,2 8,2 1,2 0,7 1,70 1,55 10,69
BA 14,6 12,3 2,1 1,2 2,02 1,82 9,13
Bt1 17,4 15,3 2,3 1,3 1,92 1,76 10,52
BC 20,0 18,5 3,0 1,8 1,84 1,66 9,59
AF A 9,9 9,0 2,1 0,9 1,86 1,62 6,64
Bt1 15,5 15,2 3,1 1,4 1,73 1,53 7,59
Bt3 19,7 19,3 4,4 1,4 1,73 1,51 6,81
Tabela 4. Teores de óxidos obtidos pelo ataque sulfúrico e relações moleculares de alguns horizontes dos solos estudados.
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AE Ap 11,0 10,5 2,6 1,0 1,78 1,53 6,30
BA 15,8 14,1 3,9 1,3 1,90 1,61 5,63
Bt1 17,9 17,5 4,9 1,5 1,74 1,47 5,54
Bt/Bw 20,7 19,5 5,2 1,4 1,80 1,54 5,83
AO Ap 7,7 7,7 1,0 0,5 1,71 1,58 12,04
BA 13,0 12,8 1,1 0,8 1,72 1,63 18,10
Bt1 13,6 13,3 1,3 0,8 1,73 1,62 15,94
Bt3 17,1 15,6 1,6 1,0 1,85 1,74 15,02
RF O/A 8,7 8,6 1,9 0,8 1,72 1,50 7,09
A1 8,6 8,3 2,0 0,8 1,76 1,52 6,50
A2 10,1 9,5 2,5 0,9 1,80 1,54 5,95
AB1 10,7 10,1 2,9 1,0 1,80 1,52 5,45
AB2 12,3 12,3 3,0 1,0 1,70 1,47 6,42
BA 14,5 14,4 3,5 1,1 1,71 1,48 6,44
Bw1 14,8 14,9 3,7 1,1 1,69 1,45 6,31
Bw2 20,7 21,4 5,5 1,1 1,64 1,41 6,09
RL Ap 11,2 9,0 3,8 1,6 2,11 1,66 3,71
AB 13,3 11,7 4,3 1,6 1,93 1,56 4,26
Bw1 13,7 12,7 4,5 1,5 1,83 1,49 4,42
Bw3 20,5 18,4 6,8 1,7 1,89 1,53 4,24
VF A 7,39 7,7 2,2 0,7 1,63 1,38 5,46
BA 12,19 12,1 3,5 1,5 1,71 1,44 5,36
Bt1 19,98 19,3 6,5 2,3 1,75 1,44 4,68
Bw 22,31 21,1 8,0 1,7 1,79 1,44 4,14
VE Ap1 3,38 2,6 1,0 0,2 2,18 1,77 4,25
Bt1 18,63 15,2 5,7 0,1 2,08 1,68 4,18
Perfil Horizonte SiO2 Al2O3 Fe2O3 TiO2 Ki Kr Al2O3/Fe2O3
dag kg-1
Tabela 4. Continuação.
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Discussão
As DRX da fração argila, ao mostrarem grande 
predomínio de caulinita, são coerentes com o observado 
por outros trabalhos (Moreau et al., 2006a; Corrêa 
et al., 2008; Gomes et al., 2008). Essa mineralogia 
extremamente caulinítica e uniforme (Figuras 3 e 4) é 
esperada para os topos aplainados dos TC e faz com que 
a variação da textura do solo ganhe em importância na 
distinção de ambientes e no comportamento agrícola dos 
solos (Universidade Federal de Viçosa, 1984; Gomes 
et al., 2008). No caso do universo de solos estudados, 
espera-se que o manejo da coesão nos Latossolos de Cruz 
das Almas (RF e RL) seja relativamente mais complexo, 
por possuírem teores de argila em superfície (horizonte 
A) que chega a ser maior que o topo do horizonte B 
de parte dos outros perfis. Os solos de Umbaúba e 
Acajutiba não ficam longe disso, por apresentarem topo 
do horizonte B com profundidade ≤ 20 cm e teores de 
argila ≥ 27 dag kg-1. O contrário ocorre com os perfis de 
Coruripe. Embora fragipânicos, a espessura acentuada 
(40 e 45 cm) e o baixo teor de argila do horizonte A dos 
perfis (CF, CC1 e CC2) facilitam o manejo agrícola, 
ou seja, o caráter coeso dependerá de maior período 
de deficiência de água para se expressar e também se 
expressará de forma mais forte em maior profundidade. 
Foi considerado que a expressão da coesão também é 
influenciada pela distribuição de chuvas ou pelo uso de 
irrigação (Moreau et al., 2006b; Gomes et al, 2008).
Tabela 4. Continuação.
Atributo Unidade Floresta Produção
Argila dag kg-1 12a ±7(1) 15a ±7
C orgânico dag dm-3 1,91a ±0,26 1,22b ±0,39
P assimilável mg dm-3 1,02a ±1,44 18,82a ±29,4
pH H2O -   5,2a ±0,78 5,6a ±0,75
Ca cmolc dm
-3 2,19a ±1,17 1,64a ±0,93
Mg cmolc dm
-3 0,85a ±0,52 0,59a ±0,38
K cmolc dm
-3 0,09a ±0,03 0,13a ±0,17
Al cmolc dm
-3 0,18a ±0,19 0,06a ±0,11
Al+H cmolc dm
-3 2,27a ±1,52 1,76a ±0,92
Soma de 
bases cmolc dm
-3 3,19a ±1,19 2,42a ±1,18
CTC cmolc dm
-3 5,45a ±0,95 4,17a ±1,13
V % 60a ±24 58a ±22
m % 6a ±8 4a ±7
Tabela 5. Valores médios e desvio padrão de alguns atributos 
físicos e químicos, segundo os grupos de uso da terra floresta 
(n = 5) e produção (n = 8), de amostras superficiais (horizonte 
A) de perfis de solo estudados entre o sul da Bahia e Alagoas.
(1) Médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5%.
Figura 3. Difração de raios X de amostras de argila natural 
(não orientadas), horizontes B selecionados dos perfis AF, AO 
e VF . Ct = caulinita e Gt = goethita.
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Figura 4. Difração de raios X de amostras de argila natural 
(não orientadas), perfil UL2, horizontes B selecionados. Ct 
= caulinita e Qz = quartzo.
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A correlação entre argila e CO é negativa (r = -0,56, 
p<0,01) (Figura 5). Essa correlação negativa ainda 
ocorre para as amostras isoladas do horizonte A (r = 
-0,42, p<0,05) e é antagônica a muitos trabalhos 
com solos de argila de atividade baixa (Feller & 
Beare, 1997; Plante et al., 2006). A mineralogia 
extremamente caulinítica da fração argila dos 
solos estudados impõe uma estrutura fraca em 
blocos, menor porosidade e menor permeabilidade 
(Ferreira et al., 1999; Resende et al., 2011). Essas 
características podem trazer consequências ao 
estoque de CO no solo. É provável que, nos solos 
de TC, o efeito protetor da fração fina sobre o CO 
do solo seja sobrepujado por uma condição física 
mais profícua que inclua horizontes superficiais 
mais espessos e de textura mais grosseira. O 
modelo começa a ser alterado se o aumento de 
argila em profundidade não ocorrer ou ocorrer em 
profundidades que resultem em uma diminuição 
na economia de água do perfil de solo. Em vista 
disso, a CTC, além de apresentar valores absolutos 
muito baixos, é muito dependente do teor de CO 
(r = 0,58 para o total dos materiais e r = 0,73 para 
as amostras do horizonte A, ambos p<0,01, Figura 
2), e não apresenta correlação significativa com o 
teor de argila.
Os teores baixos de Fe2O3 são extremamente 
correlacionados com o teor de argila (Figura 6, 
r = 0,73, n = 43, p<0,01), não sendo constatado 
uma perda de Fe em superfície, como sugerido 
por Moreau et al. (2006b) para solos da Formação 
Barreiras. As relações Ki, Kr e Fe2O3/Al2O3 são 
coerentes com as observadas por outros trabalhos 
para solos desenvolvidos da Formação Barreiras 
(Filizola et al., 2001; Moreau et al., 2006b; Gomes 
et al., 2008).
O teor médio de CO foi significativamente maior 
(p<0,05) nos materiais de solo superficiais da floresta 
comparativamente aos de sistemas cultivados (Tabela 
5). Teores mais altos de CO em solos florestais são 
atribuídos, em geral, à degradação imposta pelo 
uso e ao maior aporte global de matéria orgânica 
proporcionada pela f loresta,  proveniente da 
deposição contínua e variada de substratos orgânicos 
(Cardoso et al., 2010). Embora este tenha sido o 
único atributo significativamente diferente entre 
o agrupamento de solos florestais e os cultivados, 
um bom isolamento dos materiais superficiais sob 
floresta foi alcançado pelo segundo eixo da análise 
de componentes principais (ACP) (Figura 7), muito 
influenciado pelo CO e, em segundo plano, pela CTC. 
Esse isolamento só não foi total pela sobreposição 
de um dos sítios de eucalipto aos de floresta. Além 
disso, o outro sítio sob eucalipto ficou, relativamente 
aos outros sistemas de cultivo, mais próximo aos 
sítios sob floresta no plano de ordenamento.
Figura 5. Teores de C orgânico em função da argila. Legenda: 
A= amostras do horizonte A; B = amostras do horizonte B. 
N = 74.
Figura 6. Teores de Fe2O3 do ataque sulfúrico em função da 
argila. Legenda: A = amostras do horizonte A; B = amostras 
do horizonte B. N = 49.
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Figura 7. Análise de componentes principais de amostras superficiais dos solos estudados e agrupados pelo uso atual. (A) 
Círculo de autovetores das variáveis (CTC = capacidade de troca catiônica); (B) Plano de dispersão de pontos. Códigos de 
cada grupo: F = floresta, C = cana-de-açúcar; L = laranja; O = coco; E = eucalipto (usos da terra diferentes de floresta).
Conclusões
O teor de CO é negativamente correlacionado com o 
teor de argila nos solos estudados, todos de topo a meia 
encosta de tabuleiros costeiros.
A mineralogia da fração argila é amplamente 
dominada pela caulinita, conforme indicam os resultados 
de DRX e coerente com a ocorrência de teores baixos 
de Fe2O3, valores da relação Ki entre 1,60 e 2,18 e, 
consequentemente, solos desenvolvidos em materiais 
da Formação Barreiras.
O CO do solo foi o único atributo testado que variou 
significativamente entre os materiais superficiais dos 
solos de floresta, comparativamente aos dos sistemas 
cultivados (cana, laranja, coco e eucalipto).
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